        Aí vão algumas linhas sobre o nosso Avaí, que nos tem dado alegrias e tristezas, mas está - sempre - no coração:

        O Avaí apaixona a todos nós, seus torcedores. O que distingue esta paixão daquela que é considerada "normal" no futebol brasileiro, no meu caso particular, é que algumas  derrotas do nosso time ficaram associadas a recordações muito preciosas e cars da minha vida. Perdemos, em maio de l973, a primeira vaga para o Nacional. Com isto, perdi uma aposta de "pagar um jantar" para quatro pessoas e a Ângela acabou sendo convidada para o dito jantar. Foi uma generosa compensação. Em maio de l975, após ter assistido a Caxias 2 x Avaí 0, em Joinville, de lá retornando, passei por Indaial e apresentei-lhe as alianças. Tomada de surpresa, a família e ela aceitaram...Foi, sem dúvida, inspiração avaiana...

         Meu pai era Avaiano, apesar de ser udenista...

         Nossos filhos são Avaianos... Gostamos das cores, do espírito Avaiano e - muito - do nosso hino. É difícil conhecer música e letras que reflitam a alma de uma "nação" e a inspirem tão apropriadamente quanto a obra do Fernando Bastos e do inesquecível Luiz Henrique Rosa.

Só faltam, agora, vitórias. Sim. Queremos e merecemos VITÓRIAS!

               Esperidião Amin

